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Risperidona é um farmaco pertencente ao grupo de antipsicóticos-neurolépicos 
atípicos que possui uma efi cácia similar à dos clássicos porem com sintomas ex-
trapiramidais mais atenuados. O mecanismo de ação para o efeito antipsicótico 
é desconhecido. É um antagonista seletivo monoaminérgico com afi nidade alta 
por receptores serotonérgicos do tipo 2 (5-HT2) e relativa afi nidade por recep-
tores dopaminérgicos do tipo 2 (D2). O efeito antipsicótico pode estar relaciona-
do com esse antagonismo seletivo. Outros efeitos da Risperidona podem ser ex-
plicados pelo bloqueio dos receptores alfa 2-adrenergicos e histaminérgicos H1. 
A absorção gastrintestinal da Risperidona é quase completa, a ligação protéica 
é muito alta (90%). A biotransformação é hepática dá origem ao metabólito ati-
vo 9-hidroxirisperidona. A Excreção é renal. A concentração sangüínea máxima 
está entre 1 a 2 horas e o equilíbrio farmacocinético é atingido entre 5 a 6 dias.

INDICAÇÕES:

A Risperidona é indicada no controle das manifestações das afecções psicóticas. 
Como coadjuvante no tratamento de mudanças do comportamento ou trans-
tornos afetivos em pacientes com defi ciência mental. Esquizofrenia aguda ou 
crônica.

DOSE:

Adulto: via oral, 1mg, 2vezes/dia. Aumentar para 2mg 2vezes/dia, no 2O dia. 
Aumentar 3mg, 2 vezes/dia no 3O dia. A atividade antipsicótica máxima foi ob-
servada em uma faixa dentre 4mg e 6mg/dia.  Dose máxima: 16mg/dia. Idoso: 
via oral, 0,5mg, 2 vezes/dia, aumentar com acréscimo de 0,5mg 2vezes/dia. Os 
acréscimos a partir de 1,5mg 2vezes/dia devem ser realizados em intervalos se-
manais.

REAÇÕES ADVERSAS
 
Associadas com suspensão do tratamento: sintomas extrapiramidais (2,1%), 
tonturas, sonolência, náuseas. Durante o tratamento: insônia (26%), agitação 
(22%), asiedade (12%) sonolência, agressão, sintomas extrapiramidais (17%), 
dor de cabeça (14%), tontura, constipação, náuseas, vômito, dor abdominal, dor 
dental, rinite (10%), tosse, sinusite, dor nas costas ou no peito, febre, seborréia, 
visão anormal, taquicardia e diminuição do desejo sexual. A aparição dos efeitos 
extrapiramidais está relacionada com a dose de Risperidona administrada.

PRECAUÇÃO:

- Evitar o consumo de bebidas alcoólicas e o uso de outros depressores centrais.

- A efi cácia e segurança não estão defi nidas em pacientes até 18 anos. Pode 
haver acúmulo do medicamento no idoso.

- A posologia de Risperidona deve ser personalizada, a fi m de evitar a hipo-
tensão ortostática.

INTERAÇÕES MEDICAMENTOSAS

O uso concomitante da Risperidona com o álcool e depressores do SNC aumen-
ta a depressão central. Os antihipertensivos tem seu efeito potencializados. Os 
agonistas dopaminérgicos e a levodopa são antagonizados quando adminis-
trados concomitantemente com a Risperidona. A carbamazepina aumenta e a 
clozapina diminui a depuração da Risperidona.
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CONTRA-INDICAÇÃO

A Risperidona é contra-indicada em pacientes hipersensíveis ao fármaco, 
em mulheres durante o período de amamentação, gestantes, a menos que o 
benefício para a mãe supere o risco potencial para o feto.


